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Início da greve da Polícia Civil foi marcado com uma manifestação na manhã de ontem, em Bauru; acordo com governo suspendeu paralisação no final da tarde

GREVE

Polícia 
Civil pára 
por um dia

A greve dos funcionários 
da Polícia Civil, iniciada on­
tem, foi suspensa no final da 
tarde. Delegados, agentes, 
investigadores e carcereiros 
interromperam suas ativida­
des em todo o Estado. Em 
Bauru, o início da greve foi 
marcada por uma manifes­
tação. O delegado de Maca- 
tuba, Marcelo Bertoli Gime- 
nes participou. As delegacias 
informaram que atenderíam 
apenas ocorrências graves, 
como homicídios e roubos 
e que paralisariam os servi­
ços da Ciretran. Os policiais 
reivindicam reajuste salarial 
e melhorias nas condições 
de trabalho. A categoria teve 
uma audiência conciliatória 
e ficou decidido que a parali­
sação seria suspensa até a pró­
xima semana. ►► Página A3

Candidato em Lençóis, Tipó 
diz que Pederneiras é 'show'
Filiado ao PV, Tipó se alia a Carlão Martins no ataque a Marise e diz que Pederneiras é show na geração de empregos; 
números do Ministério do Trabalho mostram que Lençóis vence Pederneiras fácil quando o assunto é emprego

Os vereadores Ailton Tipó 
Laurindo (PV) e Carlos Alber­
to Martins (PSB), ex-adversá­
rios políticos, se juntaram no 
ataque ao governo de José 
Antonio Marise (PSDB) e à 
candidata tucana à Prefeitu­
ra, Izabel Cristina Campana- 
ri Lorenzetti, a Bel, na sessão

da Câmara de segunda-feira 
11. Os dois usaram a tribuna 
da Casa de Leis para disparar 
ataques contra Marise, contra 
Bel e contra a imprensa local. 
Segundo Tipó, Lençóis Pau­
lista perde na comparação 
com Pederneiras quando o 
assunto é criação de empre­

gos. Números do Ministério 
do Trabalho mostram exata­
mente o contrário. Em 2007, 
Lençóis criou 1.810 vagas de 
trabalho a mais do que Peder­
neiras. "Nós estamos vendo a 
região inteira receber empre­
sas e em Lençóis não chega 
empresa. Eu fui para Peder­

neiras e lá o Partido Verde 
dá um show de emprego, um 
show de saúde. Para saber o 
que é um show, se dirijam à 
cidade de Pederneiras", cutu­
cou. Pederneiras, administra­
da pelo mesmo PV de Tipó, 
encerrou o ano passado com 
um saldo negativo de 67 em­

pregos. Já Lençóis fechou 
2007 com saldo positivo de 
1.877 empregos. Carlos Mar­
tins foi ainda mais longe e 
chamou Bel de mentirosa. 
Através de sua assessoria de 
imprensa, a candidata tucana 
rebateu os dois vereadores. 
"Eu acho que o eleitor espe­

ra propostas concretas para 
melhorar cada vez mais a sua 
vida. Sinceramente, achei 
que eles usavam a Câmara 
apenas para discutir o que 
fazer para m elhorar a vida 
das pessoas. Acho lamentável 
que a política descambe para 
isso", afirmou. ►► Página A2

Fernanda Benedetti

SA U D E

Número de partos 
normais pelo SUS é 
maior que cesarianas

No mês de julho foram re­
alizados mais partos normais 
do que cesarianas em Lençóis 
Paulista, num total de 20 con­
tra 17. Esta é a terceira vez que 
o número de partos normais 
realizados em um mês supera 
o número de cesáreas em pou­
co mais de um ano. Os nú­
meros referem-se apenas aos 
atendimentos feitos pelo SUS

(Sistema Único de Saúde) e é 
o resultado de um trabalho 
de sensibilização feito pela 
equipe de enfermagem da 
Maternidade Angelina Zillo. 
Só nesta semana foram reali­
zados quatro partos normais 
(foto ao lado). Os números 
de Lençóis Paulista são supe­
riores ao de outras materni- 
dades da região. ►► Página A7

S A N E A M E N T O

Sabesp reajusta tarifa 
de água em 5,10%

Conforme O ECO ha­
via antecipado na edição 
da terça-feira 12, a partir 
de setembro as contas de 
água da Sabesp (Compa­
nhia de Saneamento Bási­
co do Estado de São Paulo) 
atua vão ficar mais caras. O 
aumento de 5,10 % havia 
sido autorizado pela Ar- 
sesp (Agência Reguladora 
de Saneamento e Energia 
do Estado de São Paulo) 
na semana passada, mas o

anúncio oficial do reajus­
te aconteceu na terça-feira 
12.A tarifa residencial nor­
mal, para quem consome 
até 10 mil litros de água 
por mês passará de R$ 
22,38 para R$ 23,50, apro­
ximadamente. Já na cate­
goria comercial normal, o 
novo valor cobrado será R$ 
47,16. Antes, a tarifa era de 
R$ 44,88. Com o reajuste a 
tarifa residencial social vai 
de R$ 7,58 para R$ 7,96.

BOREBI

Grupo indígena divide acampamento 
com  sem-terra há mais de uma semana

Os sem-terra que ocu­
param uma área da Prefei­
tura de Borebi ganharam a 
companhia de dez índios. O 
grupo, que chegou há pouco 
mais de uma semana, é for­
mado por terenas, caingan- 
gues e guaranis. Sebastião 
Faustino Ribeiro, o Kauá, diz 
que recebeu a informação de 
que uma área em Borebi es­
tava sendo disponibilizada 
para assentamento e alega 
que as terras pertenceram aos 
seus ancestrais. ►► Página A6

Jornal O ECO

V E S T I B U L A R

Inscrição 
para Fatec vai 
até amanhã

►► Página A5
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C A M A R A

Fogo na Câmara
Carlão Martins e Tipó se unem e usam a tribuna da Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista para atacar governo Marise, Bel e a imprensa local

Da  Re d a ç ã o

A campanha política de 
Lençóis Paulista ganhou as ru­
as e também espaço na tribu­
na da Câmara de Vereadores. 
Na sessão da última segunda- 
feira, os vereadores Ailton Ti- 
pó Laurindo (PV), candidato 
da oposição à Prefeitura de 
Lençóis Paulista, e Carlos Al­
berto Martins (PSB), o Carlão, 
deixaram de lado as discussões 
do Legislativo para criticar du­
ramente o governo do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) e 
sua candidata à sucessão, Iza- 
bel Cristina Campanari Loren- 
zetti (PSDB), a Bel.

Tipó foi o primeiro a falar e 
bateu na tecla da falta de em­
prego. O vereador disse que já 
fez mais de 10 requerimentos 
endereçados a Marise cobrando 
medidas para diminuir o de­
semprego. "Tenho cobrado da 
Prefeitura medidas para dimi­
nuir o desemprego, estou falan­
do nisso faz tempo e alertando 
que já estava falando antes da 
eleição. Estou falando antes da 
campanha", disse Tipó.

Para Tipó, o problema do 
desemprego é só de Lençóis 
Paulista. Posição que deixou 
clara em discurso. "Nós esta­
mos vendo a região inteira re­
ceber empresas e em Lençóis 
não chega empresa. Eu fui para 
Pederneiras e lá o Partido Ver­
de dá um show de emprego, 
um show de saúde. Para saber 
o que é um show, se dirijam 
à cidade de Pederneiras, meus 
caros jornalistas", cutucou.

Jornal O ECO

Da tribuna da Câmara, Carlão Martins criticou Bel e Marise

A reportagem de O ECO 
apurou no site do Ministério do 
Trabalho, que de acordo com o 
Caged (Cadastro Geral de Em­
pregados e Desempregados) o 
município de Pederneiras en­
cerrou o ano passado com um 
saldo negativo de 67 empregos. 
Já Lençóis Paulista fechou o ano 
de 2007 com saldo positivo de 
1.877 empregos. Uma diferen­
ça de 1.810 empregos a favor de 
Lençóis Paulista. Em Pedernei­
ras a administração é comanda­
da pelo PV, partido de Tipó.

O vereador também ques­
tionou a postura da imprensa

escrita local por conta da divul­
gação dos dados da Firjan (Fe­
deração das Indústrias do Rio 
de Janeiro). O ranking, referen­
te a dados coletados a partir de 
2005, coloca Lençóis Paulista na 
11® posição entre todos os mu­
nicípios do Brasil. A pesquisa 
mostra os melhores municípios 
para se viver levando em conta 
os índices de emprego, educa­
ção e saúde. A notícia veiculada 
pelo O ECO na semana passada 
também foi manchete nos prin­
cipais jornais e revistas do país.

Exaltado, Carlão Martins 
referendou as críticas de Tipó e

fez sérias acusações à imprensa 
local dizendo que o governo 
Marise paga para que os jornais 
O ECO e Tribuna façam maté­
rias positivas a respeito de seu 
governo. "Levanta nos últimos 
sete anos a fortuna que foi pa­
ga para o jornal O ECO, para o 
jornal Tribuna e para a impren­
sa falada da Difusora. Você pe­
ga a maioria dos municípios aí 
e eles soltam um boletim infor­
mativo, solta lá dois mil infor­
mativos. O custo disso é baixís­
simo, mas não. Tem que gastar 
uma fortuna para o jornal O 
ECO, para manter o jornal O 
ECO, para manter funcionário 
do jornal O ECO, para manter 
subsídio para o proprietário 
do jornal O ECO, para manter 
subsídio para dono de empre­
sa de açúcar e álcool", disparou 
Carlão Martins.

Segundo Conceição Giglioli 
Carpanezi, sócia de O ECO, o 
jornal publica os atos oficiais da 
Prefeitura de Lençóis Paulista 
porque ganhou a licitação pú­
blica para isso. "Se o leitor pres­
tar atenção, em cada quadro de 
ato oficial tem o valor que a Pre­
feitura paga. Tudo é lícito e feito 
dentro da legalidade", explica. 
A publicação dos atos oficiais 
do Município é exigida pela Lei. 
"Os atos oficias da Câmara, por 
exemplo, são publicados no 
jornal Opinião, de sustentação 
à candidatura de Tipó. O preço 
cobrado pelos jornais são bem 
parecidos. Inclusive O ECO co­
bra menos da Prefeitura do que 
o Opinião cobra da Câmara", 
lembrou a sócia de O ECO.

Carlão chama 
Bel de usineira 
e de mentirosa

Ex-adversário de Ailton 
Tipó Laurindo (PV), o vere­
ador Carlos Alberto Martins 
(PSB), o Carlão, não pou­
pou críticas à candidata Iza- 
bel Cristina Campanari Lo- 
renzetti (PSDB), a Bel, que 
recebe o apoio do prefeito 
José Antonio Marise (PS­
DB) na disputa pela Prefei­
tura local. Para o vereador, 
Bel sonegou informações à 
Justiça Eleitoral na sua de­
claração de bens.

"Se uma candidata so­
nega informações da Justiça 
Eleitoral, imagine o que vai 
sonegar do povo ganhando a 
Prefeitura? Se uma candida­
ta que é casada com usinei- 
ro, aliás, se chama Cristina 
Lorenzetti, mas sonega até o 
nome, que não é Lorenzetti, 
que não é usineira. É usinei- 
ra sim, meu Deus. As coisas 
que fiquem claras, o povo 
tem que saber que é a esposa 
de um usineiro", disparou.

Bel é casada com João 
Carlos Lorenzetti, proprie­
tário das rádios Ventura FM 
e Difusora AM e do jornal 
Tribuna. Segundo apurado 
pelo O ECO, quem partici­
pa como sócio nas empresas 
Zilor é o sogro de Bel, Anto­
nio Lorenzetti Filho, o To- 
nico. Ex-prefeito de Lençóis 
Paulista, ele é sócio-funda- 
dor das empresas Zilor.

"Eu acho que o elei­
tor espera propostas con­
cretas para melhorar cada 
vez mais a sua vida. Tenho 
profundo respeito pela opi­
nião pública. Tenho um 
trabalho aprovado pelo po­
vo, sempre trabalhei como 
professora da rede pública

de ensino. Não vou respon­
der aos ataques gratuitos de 
ninguém. Eles têm direito 
de falar o que quiserem, já 
que vivemos num País livre. 
Mas eu, sinceramente, achei 
que eles usavam a Câmara 
apenas para discutir o que 
fazer para melhorar a vida 
das pessoas. Acho lamentá­
vel que a política descam­
be para isso", afirmou Bel 
através da sua assessoria de 
imprensa. Sobre sua decla­
ração de bens, a candidata 
tucana diz que fez o que 
manda a lei. Declarou ape­
nas os bens que são seus.

a p e n a s  u m  p r o je t o
Além dos discursos in­

flamados, pouco trabalho 
para os vereadores lenço- 
enses. Dos sete projetos 
apresentados, seis foram 
encaminhados para as su­
as respectivas comissões e 
apreciação do setor jurídi­
co da Casa. O pedido para 
o redirecionamento dos 
projetos foi apresentado 
por Gumercindo Ticianelli 
Júnior (DEM) e aprovado 
pelos vereadores.

Apenas um a proposta 
de lei foi votada. Trata- 
se da autorização para a 
prefeitura receber doação 
com encargos de um a área 
localizada no Sítio Santa 
Rosa. O projeto, que já ha­
via sido apreciado em pri­
meira votação na semana 
passada, foi aprovado em 
segunda instância por una­
nimidade. No local deverá 
ser implantada uma alça de 
acesso aos bairros de Ca- 
choeirinha e Itamaraty.

IN T E G R A N D O  A  REG IÃO  D O  M É D IO -T IE T Ê  C O M  E C O N O M IA , S E G U R A N Ç A  E Q U A L ID A D E !

VIAÇÂO MOURÃO LTDA.



p a r a l i s a ç ã o

Estado de greve
Polícia Civil na região pára por menos de 24 horas e Estado propõe suspensão na 
greve; nova reunião marcada para a próxima quarta-feira define o futuro da classe

Ga b r ie l a  Do n a t t o

Os funcionários da Polí­
cia Civil entraram em greve na 
manhã de ontem mas a parali­
sação durou menos de um dia. 
No final da tarde, o governo do 
Estado e as entidades represen­
tativas dos policiais civis assina­
ram um acordo que suspende a 
greve anunciada pela categoria.

Os policiais ligados à Seccio­
nal de Bauru aderiram em mas­
sa à greve da categoria. Na Sec­
cional de Jaú, a adesão também 
foi grande. Nos municípios de 
Lençóis Paulista, Macatuba, Bo- 
rebi, Agudos e Piratininga, que 
pertencem à Seccional de Bauru, 
e em Barra Bonita e Jaú, que res­
pondem pela Seccional de Jaú, 
as delegacias informaram que 
atenderiam apenas ocorrências 
graves, como homicídios e rou­
bos. Apenas Areiópolis havia fi­
cado de fora. O trabalho da Ci- 
retran (Circunscrição Regional 
de Trânsito) também seria sus­
penso. Para marcar o início da 
greve, agentes, investigadores, 
delegados e carcereiros fizeram 
uma manifestação simbólica 
ontem em Bauru. Das cidades 
onde O ECO circula, o delega­
do de Macatuba, Marcelo Berto- 
li Gimenes, marcou presença.

Os policiais reivindicam rea­
juste salarial que varia entre 58% 
e 200%, dependendo da função 
exercida, revisão do plano de 
carreira, adicional noturno, apo­
sentadoria especial, eleição de

Foto: Éder Azevedo/ Jornal da Cidade

Policiais civis de toda região marcaram presença em manifestação da categoria, em Bauru

delegado geral, fixação de carga 
horária em 40 horas semanais, 
melhorias nas unidades onde 
trabalham e aumento no efetivo. 
Na quarta-feira da próxima se­
mana, uma comissão composta 
por representantes de associações 
policiais, sindicatos e governo se 
reunirá para deliberar sobre a 
melhoria dos salários, tendo em 
conta a atual estrutura de cargos.

"É bom frisar que a greve não 
foi extinta. A categoria teve uma 
audiência conciliatória e ficou 
decidido que a paralisação seria 
suspensa até a próxima semana. 
O juiz decretou estado de greve", 
afirma José Carlos Victor de Oli­

veira, delegado da Associação de 
Investigadores de Bauru. Segun­
do Oliveira, caso a negociação 
não evolua, a paralisação será 
reiniciada. "Mesmo assim é um 
avanço o fato de a conciliação ter 
saído tão rápido. Mostrou que 
nós temos força. O juiz determi­
nou que nenhum dos grevistas 
será punido", completou.

A Secretaria de Segurança 
Pública enviou nota à impren­
sa informando que o governo 
do Estado já regulamentou, por 
decreto, o pagamento de um 
adicional de salário para os de­
legados de municípios do inte­
rior que acumulem a chefia de

mais de uma unidade policial. 
O governo propôs a extinção da 
5® classe de todas as carreiras 
policiais, com elevação dos res­
pectivos salários à 4® classe, e a 
formação de um Grupo de Tra­
balho encarregado de propor 
uma reestruturação de cargos.

Apesar da grande adesão 
dos funcionários da Polícia Ci­
vil à greve, o movimento nas 
delegacias não foi diferente 
ontem. A lei de greve estabe­
lece que pelo menos 30% dos 
funcionários compareçam ao 
trabalho. Entretanto, na maio­
ria das delegacias, o efetivo foi 
trabalhar em sua totalidade.

NOTAS POLICIAIS

MORTE
Na terça-feira 12, a Po­

lícia Militar de Barra Bo­
nita encontrou um  idoso 
morto num  dos banheiros 
da Praça do Artesanato. 
Uma denúncia anônima 
informava que o local exa­
lava mau cheiro. O corpo 
já estava em estado de de­
composição. Como não 
apresentava ferimentos, 
a polícia suspeita que a 
morte tenha ocorrido por 
causa natural.

TIRO AO ALTO
Um hom em  de 32 anos 

foi indiciado por disparo

de arma de fogo em Maca­
tuba. Ele teria efetuado o 
disparo para o alto a fim 
de assustar outros dois ra­
pazes que o haviam procu­
rado em sua residência, no 
Jardim Bocaiúva. O caso 
aconteceu no domingo 10. 
Antes de ser procurado em 
sua casa, J.A.R. e um  amigo 
haviam se envolvido em 
um a confusão com os ou­
tros dois rapazes na festa 
dos padroeiros de Alfredo 
Guedes, em Lençóis Pau­
lista. A arma, que estava 
com o registro vencido, foi 
apreendida pela polícia. O 
rapaz liberado.

T R A N S I T O

Marechal Rondon tem 
dois atropelamentos

Ontem foram registrados 
dois atropelamentos com 
morte no mesmo trecho da 
rodovia Marechal Rondon 
(SP-300), em Lençóis Pau­
lista. No primeiro caso, a 
vítima era um idoso, ainda 
não identificado. Na segun­
da ocorrência, um jovem se 
suicidou jogando-se contra 
um caminhão.

O idoso foi atropelado 
por volta de 1h da madugada 
de ontem. Segundo informa­
ções da Polícia Rodoviária, o 
motorista de um Escort, com 
placas de Lençóis Paulista, 
viajava no sentido capital-in- 
terior quando atingiu o ido-

so que atravessava a rodovia. 
O homem não possuía ne­
nhuma documentação.

Na manhã de ontem, 
faleceu Elton Aparecido 
Caldas, 24 anos, o K-Suco 
da Adefilp (Associação dos 
Deficientes Físicos de Len­
çóis Paulista). Segundo tes­
temunhas, ele se jogou na 
frente de um caminhão que 
vinha no sentido interior- 
capital. K-Suco era bastante 
conhecido em Lençóis Pau­
lista por causa das medalhas 
que conquistou pela equipe 
de atletismo PPD (Pessoa 
Portadora de Deficiência) 
em Jogos Regionais.



E D I T O R I A L

Guerra deflagrada
Em época de eleição é co­

mum a tribuna da Câmara de 
Vereadores virar palanque. Na 
Casa de Leis lençoense, quem 
têm usado a tribuna para ata­
ques ao prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) e à sua candi­
data à sucessão, Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti (PSDB), 
a Bel, são os oposicionistas Ail- 
ton Tipó Laurindo (PV) e Carlos 
Alberto Martins (PSB), o Carlão. 
No caso da dupla oposicionista, 
a estratégia adotada é de que 'a 
melhor defesa é o ataque.

Tipó, que também é candi­
dato à cadeira de prefeito de Len­
çóis Paulista, pode ter percebido 
que o momento político é favo­
rável à sua adversária e desfere 
ataques ao governo de Marise, 
principal cabo eleitoral de Bel.

À candidata também não é 
poupada dos ataques. Bel, que 
para os opositores da base alia­
da de Tipó não merecia nem 
concorrer ao cargo majoritário 
no município, já que nunca fo­
ra eleita para nenhum mandato 
eleitoral, parece que virou moti­
vo de preocupação para o can­
didato Verde. Bel, por sua vez, 
longe da vida pública, diz que 
se dedica exclusivamente à sua 
campanha, sem ataques a outros 
candidatos para ir pouco a pou­
co conquistando os eleitores.

Carlão e Tipó desferiram du­
ros ataques à política de geração 
de empregos do governo Marise 
e compararam Lençóis Paulista 
a Pederneiras. Para os vereado­
res, Pederneiras estaria à frente 
de Lençóis em desenvolvimen­

to. Os dados do Caged (Ca­
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados), do Ministério 
Público do Trabalho e Empre­
go, mostra que a evolução do 
emprego em Lençóis Paulista 
em 2007 foi muito melhor do 
que em Pederneiras, cidade ad­
ministrada pelo PV.

A dupla também desferiu 
ataques ao trabalho realizado 
pelo O ECO, acusando o veículo 
de falta de isenção e de favore- 
cimento ao prefeito Marise por 
publicar os editais da prefeitura. 
Acontece que o candidato Verde 
inúmeras vezes teve espaço para 
expor suas idéias e até apresen­
tar suas propostas de campa­
nha neste O ECO que ele acusa 
de imparcialidade. Quanto às 
acusações de favorecimento de 
pessoas públicas em troca de 
publicações, a escolha de quem 
vai publicar os atos oficiais das 
prefeituras é feita por meio de 
licitação. Ganha quem cobra 
menos pelo serviço e não quem 
cobra mais.

É imperioso dizer que os 
candidatos preferem bater. Pa­
ra registro, vale a informação: 
nunca a redação de O ECO re­
cebeu uma única informação 
oficial que viesse da assessoria 
montada por Tipó para orientá- 
lo da sua campanha eleitoral. 
Nos parece mais prudente que 
o candidato coloque seus asses­
sores para produzir informações 
sobre sua campanha, em vez de 
procurar desqualificar sua ad­
versária. Tarefa difícil. Mais fácil 
é desqualificar.

A R T I G O

Eu n ã o  sa b ia  q u e  e x is tia  a  O ssé tia
Eu cresci numa época em 

que os livros de história e ge­
ografia ensinavam que o m un­
do era bipolar. De um lado, 
estava o bloco capitalista, li­
derado pelos Estados Unidos 
da América. Do outro, o bloco 
russo e socialista, liderado pela 
extinta União Soviética. Nesse 
mundo bipolar tinha uma cor­
rida para ver quem conseguia 
mais países para seus blocos 
-  disputa feia e sangrenta ape­
lidada de Guerra Fria -  e outra 
corrida, chamada 'espacial', 
para ver quem chegava primei­
ro à Lua. Diziam que, quando 
um dos blocos triunfasse, a 
guerra a desigualdade acaba­
riam. O socialismo e a União 
Soviética acabaram. A guerra e 
a desigualdade estão aí.

E para falar a verdade a 
Guerra Fria entre os dois paí­
ses não acabou. Hoje eles bri­
gam pela Ossétia do Sul. E eu 
que nem sabia que existia uma 
Ossétia, muito menos uma 
Ossétia do Sul ou do Norte.

Agora a Ossétia do Sul in­
vade os noticiários e toma es­
paço que seria das Olimpíadas 
de Pequim. Trata-se de uma re­
gião da Geórgia que tem 70 mil 
habitantes - Lençóis Paulista 
tem 60 mil - e que desde 1922 
vive em conflito, tudo para ser 
independente. Em 1989, che­
gou mesmo a proclamar-se re­
pública, o que a Rússia apóia e 
a Geórgia não aceita. Em meio 
a essa briga, tome bomba.

Entre 1991 e 1992 a Ossétia 
do Sul entrou em guerra com a

Geórgia, um conflito que dei­
xou milhares mortos, mas que 
depois terminou em acordo 
de paz. Os conflitos entre Os­
sétia do Sul (Rússia) e Geórgia 
(EUA) recomeçaram na quin­
ta-feira 7, antes da abertura ofi­
cial das Olimpíadas. A Geórgia 
aproveitou o clima de distração 
em todo o mundo e enviou 
tropas para retomar o controle 
sobre a Ossétia do Sul. A Rús­
sia tomou as dores. O número 
de mortos é uma incógnita. A 
Rússia diz 1,6 mil, que é quase 
3% da população da região. A 
Geórgia fala em 200.

Enquanto havia a Guerra 
Fria, muita gente morreu nas lu­
tas armadas que os dois blocos 
patrocinavam. E depois o Muro 
de Berlim caiu e teoricamente 
o mundo deixou de ser bipo- 
larizado. Mesmo assim muitas 
pessoas, em sua maioria po­
bres, continuaram morrendo: 
em guerras, de fome, de fTio.

Depois que o socialismo 
revelou-se uma 'falácia' -  pelo 
menos foi essa a idéia que pe­
gou -, as crianças deixaram de 
falar sobre Marx e Engels. Nem 
sei se ensinam isso na escola 
ainda. E passado tanto tempo, 
eu vejo Rússia e Estados Uni­
dos brigando novamente. En­
tão, a Guerra Fria reacendeu? 
E o socialismo, também vai 
emergir das profundezas do 
abismo? Pelo bem do mundo, 
eu apóio o retorno das ideo­
logias.

Kátia Sartori é jornalista

P O V O

Terceira Coluna
DE BRASÍLIA

Para ajudar na campa­
nha de reeleição do vereador 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho do Eco, 
um grupo de amigos doou 
uma Brasília, ano 1979, para 
o candidato. A partir de ago­
ra, os lençoenses vão poder 
ver o vereador mais popular 
e campeão de verbas a bordo 
da máquina amarela. Segun­
do ele, o carro também vai 
ajudar nas campanhas para a 
Assembléia Legislativa e Câ­
mara Federal. É o Manezinho 
de Brasília. Amarela!

CAMPANHA
O clima das eleições con­

taminou a pauta da sessão de 
segunda-feira 11, na Câma­
ra de Vereadores de Lençóis 
Paulista. Despreocupados em 
aprovar os projetos enviados 
para a Casa de Leis, os verea­
dores ficaram por meia hora 
falando sobre política. A ses­
são toda durou 55 minutos.

ALERTA
Ao oferecer a tribuna da 

Câmara para os discursos, o 
presidente da Casa, Narde- 
li da Silva (PV), alertou para 
que os políticos evitassem to­
car no assunto eleição. Segun­
do ele, o pedido foi feito pela 
Chefe do Cartório Eleitoral, 
Maria Carolina Dias Guirado, 
para evitar problemas com a 
legislação eleitoral.

NÚMEROS
O primeiro a se inscrever 

para falar foi o vereador Car­
los Alberto Cian (PPS). Antes 
de seu pronunciamento sobre 
pedido de sarjetão no bairro 
São João, brincou dizendo 
que gostaria apenas de decla­
rar o seu número de candi­
dato nestas eleições. Nardeli 
comentou baixinho com os 
membros da mesa que assim 
ficaria um a menos na dispu­
ta pelas vagas da Câmara.

IMPLACÁVEL
Quem não tocou em as­

sunto polêmico foi Claude- 
mir Rocha Mio (PR), o Tupã. 
Ele defendeu a autorização 
para que uma empresa faça o 
levantamento e a captação de 
recursos para o emplacamen- 
to das ruas nas chácaras São 
Judas Tadeu.

c r ít ic a s
Ao utilizar a tribuna da Câ­

mara, o candidato da oposição 
à Prefeitura de Lençóis Paulis­
ta, Ailton Tipó Laurindo (PV), 
falou de suas andanças pelos 
bairros em busca de votos. De­
pois, ao comentar um requeri­
mento sobre a quantidade de 
empresas instaladas no muni­
cípio, o candidato verde tirou 
do bolso cerca de cinco jornais 
da campanha de sua concor­
rente Izabel Cristina Lorenzet- 
ti (PSDB), a Bel. A partir daí, 
começaram as críticas a admi­
nistração do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB).

SERVIÇO
Tipó esbravejou, mostrou 

o jornal de campanha de Bel, 
questionou as reportagens, 
tudo isso sem que o presi­
dente da Casa fizesse qual­
quer reprimenda. Nardeli já 
tinha avisado que não queria 
ninguém falando de eleições. 
Mas a tribuna da Câmara vi­
rou palanque eleitoral. Como 
vereador em exercício, Tipó 
apresentou apenas uma indi­
cação na segunda-feira para 
que a prefeitura faça um esta­
cionamento de bicicletas na 
rua XV de Novembro.

CANSAÇO
Tipó comparou os índices 

de desenvolvimento de Peder­
neiras, cidade administrada pe­
lo Partido Verde, com Lençóis 
Paulista. Segundo ele, a prefei­
ta Ivana Bertolini Camarinha 
(PV) o levou para conhecer 
tantas empresas que chegou 
uma hora em que ele disse: 
"Ivana, pára que eu tô cansa­
do". Pelo jeito, Tipó gosta mui­
to de Pederneiras. O município 
vizinho é exemplo constante 
em seus discursos e também 
em seu plano de governo.

PREFERÊNCIA
Depois que Tipó qualifi­

cou Pederneiras como 'show' 
em comparação a Lençóis 
Paulista, o vereador Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, levantou e deu mostras 
que iria defender o governo 
Marise com unhas e dentes. 
Com poucas palavras, disse 
que Pederneiras apresenta ín­
dices negativos de emprego, 
de acordo com o Ministério 
do Trabalho.

AMOR
Em seguida, Formigão 

declarou seu amor por Len­
çóis: "Eu acho que Lençóis 
é infinitamente melhor que 
Pederneiras". Voltou e tomou 
assento na Mesa Diretora.

AMIGOS
Já o vereador Carlos Al­

berto Martins (PSB), o Car- 
lão, esqueceu que Tipó foi seu 
desafeto político e se juntou a 
ele nas críticas a Bel e Marise. 
Em 2002, por conta da elei­
ção de Celso Ângelo Mazzini 
(DEM), o Dé Mazzini, para a 
presidência da Câmara, que 
tinha o aval de Tipó, Carlão 
Martins deixou o plenário 
gritando que 'Tipó é o câncer 
da política lençoense'. O que 
será que mudou? Tipó deixou 
de ser câncer, na opinião de 
Martins? Naquele momento, 
Martins era vereador da base 
de Marise. E Tipó, oposição.

NÍVEL
Carlão Martins mirou seu 

discurso contra Bel. Para des­
qualificar o trabalho da candi­
data tucana, o vereador (ex-tu­
cano, ex-petista e ex-adversário 
de Tipó) também a chamou 
de usineira. Bel já havia sido 
chamada assim por Tipó.

CONSPIRAÇÃO
Carlão Martins chamou o 

Jornal O ECO de chapa bran­
ca. Para quem não sabe, cha­
pa branca é um termo pejora­
tivo para designar veículo de 
imprensa que apenas divulga 
notícias oficias.

APLAUSOS
Quando terminou seu crí­

tico discurso, Carlão Martins 
foi aplaudido por seis pessoas, 
todas cabos eleitorais dele e de 
Tipó. E, claro, saiu feliz da tri­
buna da Câmara. É bom lem­
brar que é proibida qualquer 
tipo de manifestação do públi­
co durante as sessões. Mas isso 
foi ignorado por Nardeli.

MOTIVO
Dizem pelos bastidores da 

política que o motivo de tanto 
nervosismo por parte dos opo­
sicionistas a Marise são os re­
sultados das últimas pesquisas 
de intenção de voto. Seria essa 
a causa de tanta amargura? Ou 
a amargura é praxe?
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"Eu concordo com a greve 
da Polícia Civil em Len­
çóis, porque acho que os 
policiais têm que ganhar 
mais. Nesse meio existem 
pessoas honestas e traba­
lhadoras, o que justifica 
seu aumento de salário".

José Acácio da Silva, 
vigilante

"Acho que os policiais 
devem brigar sim por 
melhores condições de 
trabalho, principalmente 
pelo aumento de salário. 
Temos poucos investiga­
dores aqui. É  uma pro­
fissão de risco e merecem 
ser valorizados".
Valdeci da Silva, vigilante

"Eu concordo com a greve 
da Polícia Civil, já  que 
é para ter aumento de 
salário. E  quem sabe não 
conseguem trazer mais 
policiais, porque a cidade 
precisa".
Vanessa Adriana Marques 

da Silva, estudante

As mudanças na rotatória da avenida Prefeito Jácomo Nicolau Paccola, em Lençóis Paulista, já são defi­
nitivas. Os cones, que regulamentava as alterações no tráfego, foram substituídos por canteiros de con­
creto. Agora é só os motoristas prestarem atenção e torcer para que a solução acabe com o problema de 
engarrafamentos no trecho.

FRASE

"Depois do par­
to a mãe já  po­
de pegar o filho 
no colo e comer 
qualquer coisa. 
O leite materno 
também desce 
mais rápido"

Thaís Munhoz, enfermeira da 
maternidade Angelina Zillo, em 
Lençóis Paulista, e defensora do 

parto normal

P ARA PENSAR

"O ser humano é cego 
para os próprios defei­
tos. Jamais um vilão 
do cinema mudo pro­
clamou-se vilão. Nem o 
idiota se diz idiota. Os 
defeitos existem dentro 
de nós, ativos e mili­
tantes, mas inconfessos. 
Nunca vi um sujeito vir 
à boca de cena e anun­
ciar, de testa erguida: - 
Senhoras e senhores, eu 
sou um canalha"

Nelson Rodrigues

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Limites da campanha
Na região, campanhas de prefeito e vereador devem custar mais de R$ 4 milhões; 
Barra Bonita e Igaraçu do Tietê não informaram os valores dos tetos

e d u c a ç ã o

Inscrição para 
Fatec vai até sexta

Pa u l o  Ed u a r d o  To n o n

Na lista das novas deter­
minações da Justiça Eleitoral, 
consta o limite das campa­
nhas. Ou seja, os candidatos 
precisam informar no ato do 
registro da candidatura quan­
to vão gastar para tentar se 
elegerem. Na região onde o 
jornal O  ECO circula, o teto 
das campanhas vai ultrapas­
sar a casa dos R$ 4 milhões. 
Apenas o Cartório Eleitoral 
de Barra Bonita, que também 
responde por Igaraçu do Tie­
tê, não passou as informa­
ções. A alegação é de que os 
valores só serão disponibili­
zados depois da homologa­
ção das candidaturas.

Para as eleições munici­
pais deste ano também estão 
proibidas a distribuição de 
brindes, showmícios e qual­
quer tipo de 'agrado' ao elei­
tor. Os candidatos flagrados 
descumprindo a lei terão a 
candidatura suspensa ou o 
mandato interrompido.

Segundo informações dos 
cartórios eleitorais, os can­
didatos dos municípios de 
Agudos, Areiópolis, Borebi, 
Lençóis Paulista, Macatuba e 
Piratininga podem gastar até 
R$ 3.735 milhões.

É importante ressaltar que 
os políticos podem gastar um 
valor menor que o teto de­
clarado. Caso precisem gastar 
mais dinheiro do que o previs­
to, o cartório eleitoral da cida­
de precisa ser informado com 
antecedência. É bom lembrar 
que a prestação de contas tam­
bém está mais rigorosa e, por 
isso, todas as movimentações 
financeiras, pagamento ou ar­
recadação, devem passar pelas 
contas de campanha. O candi­
dato que não conseguir ter a 
prestação de contas aprovada 
pela Justiça Eleitoral pode ser 
impedido de tomar posse, ca­

Fernanda Benedetti

Vão até amanhã as ins­
crições para o vestibular 
da Fatec (Faculdade de 
Tecnologia) de Bauru. São 
oferecidas 80 vagas - 40 no 
período diurno e 40 pa­
ra noturno - nos cursos de 
saúde modalidade projetos, 
manutenção e operação de 
aparelhos médico-hospita- 
lares. Podem participar do 
vestibular estudantes que 
concluíram ou vão concluir, 
até a matrícula, o ensino 
médio ou equivalente.

Para concorrer a uma 
vaga o candidato deve pre­
encher a ficha de inscrição 
pelo endereço www.vesti-

bularfatec.com.br e impri­
mir o boleto bancário com 
taxa de R$ 70.

Após cinco dias úteis do 
pagamento, o candidato 
vai receber em seu e-mail a 
confirmação do pagamento 
da inscrição. Outras infor­
mações sobre o processo 
seletivo também estão dis­
poníveis no site da Fatec.

A prova será no dia 24 de 
agosto, das 13h30 às 17h30, 
na Escola Técnica (Etec) Ro­
drigues de Abreu, onde serão 
ministradas as aulas até a 
construção do prédio da Fa- 
tec. A previsão para o início 
das aulas é 3 de setembro.

t r a i n e e

Programa da Zilor é 
destaque em feira de Bauru

Vista do Cartório Eleitoral de Agudos onde a campanha política deve ultrapassar a cada de R$ 1 milhão

QUANTO VAI CUSTAR A ELEIÇÃO EM CADA M UNICÍPIO

m u n i c í p i o
t e t o  d a s  

c a m p a n h a s

NÚM ERO d e

e l e it o r e s

c a n d id a t o s

p r e f e it o v e r e a d o r

AGUDOS R$ 1.150 milhão 26.668 4 84
AREIÓPOLIS R$ 385 mil 8.061 3 68
BOREBI R$ 204 mil 1.612 3 38
LENÇÓIS PAULISTA R$ 1.224 milhão 41.806 3 115
MACATUBA R$ 300 mil 12.901 2 95
PIRATININGA R$ 472 mil 7.191 3 55

*O Cartório Eleitoral de Barra Bonita não forneceu as informações dos tetos de campanha de Barra e de Igaraçu do Tietê

so eleito, ou de se candidatar 
em futuras eleições.

Nos municípios de Agudos, 
Areiópolis, Borebi, Lençóis 
Paulista, Macatuba e Pirati- 
ninga os candidatos a prefeito 
declararam que podem gastar 
até R$ 2.325 milhões. O res­
tante, R$ 1.410 milhões serão

consumidos nas candidaturas 
dos vereadores.

Com mais de 40 mil elei­
tores, os candidatos de Len­
çóis Paulista declararam gasto 
máximo de R$ 1.224 milhão, 
somando as campanhas para 
prefeito e vereadores. Em se­
guida, Agudos aparece com

despesa prevista de R$1.150 
milhão. Os candidatos de Pi- 
ratininga declararam tetos de 
R$ 472 mil e Areiópolis R$ 
385 mil. Em Macatuba, os 
candidatos a prefeito e verea­
dor pretendem gastar até R$ 
300 mil. Já em Borebi, o valor 
declarado é de R$ 204 mil.

O Programa de Trainees 
da Zilor é um dos destaques 
da Feira de Empregos da 
Unesp (Universidade Esta­
dual Paulista), que termina 
hoje. O evento é realizado 
na Sagae, em Bauru e reúne 
15 das maiores empresas 
da região. São aguardados 
seis mil visitantes, entre 
estudantes universitários e 
jovens recém-formados. A 
entrada é gratuita.

"Neste evento podere­
mos identificar estudantes 
universitários da região 
com potencial, que estão 
em processo de formação 
profissional e que tenham 
interesse em atuar em um 
dos setores que mais se de­
senvolve no país", diz Ma­
ria Elvira Sogayar Scapol, 
Coordenadora de Planeja-

mento e Desenvolvimento 
de Pessoas da Zilor. Claudia 
Marie Uemura Kunimi, Fa- 
cilitadora de Planejamento 
e Desenvolvimento de Pes­
soas da Zilor, lembra que 
o trainee escolhe a área de 
atuação de acordo com sua 
formação e interesse. O Pro­
grama de Trainees da Zilor, 
que neste ano está em sua 
quarta edição, tem um índi­
ce de 90% de permanência 
entre os participantes.

As inscrições para o pro­
cesso seletivo serão abertas 
em setembro e os selecio­
nados começam a trabalhar 
no início de 2009. Neste 
ano, o foco para a seleção 
de trainees é na área admi­
nistrativa e de gestão. Mais 
informações pelo site www. 
zilor.com.br.

LANDSCAPE AUDIO SYSTEMS LTDA EPP torna público que recebeu da CETESB a Licença Prévia, 
de Instalação e de Operação N° 7000523 , válida até 30/07/2012, para APARELHOS DE SOM CONJU­

GADOS (QUALQUER COMBINAÇÃO ENTRE AMPLIFICADORES) à R SETE DE SETEMBRO, 
149, CENTRO, LENÇÓIS PAULISTA.

M O D ELO A N O COR O PCIO N AIS
C O R S A  S U P E R 1998 B R A N C A

C O R S A  W IN D 1996 PR ATA

C O R S A  W IN D 1999 A Z U L
C O R S A  W IN D 1996 C IN Z A x
C O R S A  W IN D 1995 V E R M E L H A x

C O R S A  W IN D 1997 V E R D E

C O R S A  C LA S S IC 2003 A Z U L x
C O R S A  C LA S S IC  L IFE 2005 B R A N C A A L C O O L + A R

C O R S A  C LA S S IC  L IFE 2006 C IN Z A x

V E C T R A  C D 1998 C IN Z A x
V E C T R A  G LS 1998 B R A N C A x

A S T R A  GL 2000 C IN Z A

A S T R A  S E D A N 2003 P R E TO x

A S T R A  S E D A N 2003 A Z U L

A S T R A  S E D A N  E LE G A N C E 2005 C IN Z A A R  D IG IT A L + A R  B A G

Z A F IR A  C D 2003 P R E TA

O M E G A S U P R E M A G L S 1996 C IN Z A x

S A V E IR O 1988 V E R M E LH O D IE S E L

PARATI 16 V 1999 B R A N C A x

M O D ELO A N O COR O PCIO N AIS
G O L 1000 16 V  4  PO R TA S 2002 B R A N C A L IM P -D E S E M -D IR -A R

G O L 16 V  P O W E R 2002 PR ATA x

G O L 1.0 2003 PR ATA

G O L C L 1.8 1993 B E G E x

G O L R O LLIN G  S T O N E S 1995 B R A N C A

C O U R IE R  1.6 L 2004 PR ATA x

R A N G E R 2000 B R A N C O

F-100 1980 B R A N C O x

E S C O R T  1.6 GL 1996 PR ATA x
U N O  M ILLE  F IR E 2003 B R A N C O x

PALIO  E LX 1999 V E R D E

S C E N IC 2003 A Z U L C O M P L E T O + A IR B A G

S C E N IC 1999 C IN Z A C O M P L E T A

C IV IC  LX 1998 PR ATA x

JE E P 1975 V E R M E LH O x
C G -1 50  TITAN 2007 V E R M E LH O x

C G -1 50  TITAN 2005 A Z U L x
C G -1 50  TITA N  ES V E R M E LH O x

FAZEMOS TROCA COM TROCO - FINANCIAMOS CARROS ATE 100%  E A PRIMEIRA PARCELA PARA 60 DIAS - CARROS ACIMA DO ANO 1993 FAZEMOS ATE 48 MESES - REFINANCIAMOS SEU PROPRIO VEICULO A PARTIR DO ANO 1994 - FINANCIAMOS KOMBI-VANS E CAMINHAO

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista
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Gente de toda tribo
Índios ocupam área da Prefeitura de Borebi onde estão acampados sem-terra

Da  Re d a ç ã o

Foto: Jornal O ECO

Os sem-terra que ocuparam 
uma área da Prefeitura de Borebi 
ganharam a companhia de dez 
índios. O grupo chegou há mais 
de uma semana, é formado por 
terenas, caingangues e guaranis.

O índio Sebastião Faustino 
Ribeiro, o Kauá, diz que recebeu 
a informação de que uma área 
em Borebi estava sendo disponi­
bilizada para assentamento. Se­
gundo Kauá, as terras de Borebi 
pertenciam aos indígenas, que 
no passado teriam sido expulsos 
por fazendeiros. "Não queremos 
atrapalhar ninguém, apenas rei­
vindicar uma parte do que é 
nosso", defendeu.

O prefeito de Borebi, Luiz 
Antonio Finotti Daniel (PT^), 
disse que apenas tinha ouvido 
comentários sobre a presença de 
índios na área ocupada. "Não 
sei quem são esses índios, só sei 
que não houve negociação al­
guma entre a Prefeitura e MST e

índios se juntaram aos sem-terra em área da Prefeitura de Borebi

quem está acampando lá vai ter 
que sair" afirmou o prefeito. O 
escritório da Funai (Fundação 
Nacional do Índio) em Bauru 
também informou desconhecer 
a presença de índios em Borebi.

Kauá disse que outros 70 ín­
dios estão a caminho do muni-

cípio. Ele informou que são nô­
mades e que estavam no Mato 
Grosso e Paraná.

O terena Procópio Vamã afir­
mou que se instalou na terra pa­
ra chamar a atenção dos órgãos 
que protegem os índios.

Inicialmente, os índios frxa-

ram acampamento na fazenda 
Noiva da Colina, ocupada pelo 
MST em novembro do ano pas­
sado. Há cerca de dois meses, os 
sem-terra desmontaram acam­
pamento na Noiva da Colina 
e foram para o sítio Água do 
Caboclo, cedido por um fazen­
deiro, enquanto a fazenda passa 
por processo de desapropriação. 
Há pouco mais de um mês ocu­
param a área da Prefeitura numa 
tentativa de pressionar o Incra 
(Instituto Nacional de Coloniza­
ção e Reforma Agrária). A Justiça 
já determinou que os sem-terra 
saíssem da área da Prefeitura, 
mas o grupo entrou com recurso 
e permanece na terra.

Segundo o coordenador dos 
sem-terra, William Miranda, os 
índios acampados na área da 
Prefeitura não integram o MST, 
mas foram convidados a ir da 
fazenda Noiva da Colina para a 
área da Prefeitura a fim de não 
prejudicar o processo de desa­
propriação.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO 
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista toma público que o edital do 
PREGÃO N° 096/2008 - Processo n° 184/2008, referente à aquisição de 
equipamentos médicos, foi retificado. O edital completo e sua reti-ratifi- 
cação encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br. Infor­
mações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 
7022 / 3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040.
Lençóis Paulista, 13 de agosto de 2008. JÚLIO ANTÔNIO GONÇALVES 
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 099/2008 -  Processo n° 189/2008 

Objeto: registro de preços para aquisição de medicamentos (Lote F) -  Tipo: 
Menor preço por item -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 
28 de agosto de 2008 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se dis­
ponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 13 de agosto de 2008. JÚLIO ANTÔNIO 
GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 097/2008 -  Processo n° 187/2008 

Objeto: aquisição de diversos materiais para construção de casas pelo 
CDHU -  Tipo: Menor preço por lote -  Recebimento das propostas e sessão 
de lances: 26 de agosto de 2008 às 14:00 horas -  O edital completo encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 13 de agosto de 2008. JÚLIO ANTÔNIO 
GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 098/2008 -  Processo n° 188/2008 

Objeto: registro de preços para aquisição de medicamentos (Lote E)- Tipo: 
Menor preço por item -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 
27 de agosto de 2008 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se dis­
ponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 13 de agosto de 2008. JÚLIO ANTÔNIO 
GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de agosto de 2008. Na página A6. Valor da publicação R$ 232,32.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são confe­
ridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3870 de 12.08.2008............Autoriza o Executivo Municipal a receber em
doação uma área localizada no “Sítio Santa Rosa”, de Antonio Nelli e espólio 
de Adahir Grassi Nelli.
Decreto 181 de 30.07.2008............Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 338.900,00.
Decreto 182 de 30.07.2008............Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 37.600,00.
Decreto 184 de 4.08.2008............Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 27.899,30.
Decreto 185 de 4.08.2008............Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 85.787,90.
Decreto 186 de 4.08.2008............Dispõe sobre a prorrogação do Concurso
Público referente ao Edital n.° 01/2007.
Decreto 187 de 12.08.2008...........Considera como hóspede oficial do Município
o Sr. Luiz Alfredo Bigarelli Junior, Governador do Lions Clube -  Distrito LC-8.
Portaria 558 de 17.08.2007............Demite nos termos da Lei Municipal n.°
3.660/2006 funcionário público portador da cédula de identidade RG n.° 
15.804.628-6.
Portaria 576 de 22.08.2007............Arquiva nos termos da Lei Municipal n.°
3.660/2006 processo administrativo promovido em relação ao funcionário pú­
blico portador da cédula de identidade RG n.° 15.804.628-6.
Portaria 873 de 28.12.2007............Abre nos termos da Lei Municipal 3.660/06,
processo sumário em relação ao funcionário público portador da Cédula de 
Identidade RG n° 12.580.073.
Portaria 536 de 4.08.2008............Nomeaia José Denilson Nogueira para com­
por a Comissão Processante -  Proc. Adm n° 10/08.
Portaria 537 de 11.08.2008............Exonera Reginaldo Aparecido Vaz da fun­
ção temporária de Operador de Máquinas -  pedido.
Portaria 538 de 11.08.2008............Exonera Pedro Augusto Pini da função
temporária de Operador de Máquinas -  pedido.
Portaria 539 de 11.08.2008............Nomeia Luciane Germano Tosati para a
função temporária de Professor de Educação Básica II-substituição, ME-002.
Portaria 540 de 11.08.2008............Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660/2006, para tratamento de saúde Vanderci Aparecida Oliver Ramos, Mo­
nitor de Creche.
Portaria 541 de 11.08.2008............Prorroga a licença concedida para trata­
mento de saúde a Maria Helena Pacheco, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 542 de 11.08.2008............Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660/2006, para tratamento de saúde Maria Aparecida Benedito Alves, Agen­
te da Conservação e Limpeza.
Portaria 543 de 12.08.2008............Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660/2006, para tratamento de saúde Maria Helena Martins Germano, rea­
daptada na função de Atendente.
Portaria 544 de 12.08.2008............Autoriza o Santuário Arquidiocesano Nos­
sa Senhora da Piedade a utilizar as Praças “Comendador José Zillo” e “José 
Magnani” nos dias 5, 6, 7, 11, 12, 13, 14 e 15 de setembro de 2008.
Portaria 545 de 12.08.2008............Exonera Rosana Aparecida de Souza do
cargo de Agente da Conservação e Limpeza -  pedido.
Portaria 547 de 12.08.2008............Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660/2006 para tratamento de saúde Maria Aparecida Tangerino dos Santos, 
Professor de Educação Básica I -  Readaptado.
Portaria 550 de 12.08.2008............Exonera Natália Gnutzmann Fereira do
cargo de Agente Escolar -  pedido.
Portaria 551 de 12.08.2008............Exonera Andréia Regina Pedroso do cargo
de Agente Administrativo -  pedido.

Lençóis Paulista, 13 de agosto de 2008.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de agosto de 2008. 
Na página A6.Valor da publicação R$ 211,32.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO ALTERAÇÃO 03 CONTRATO 60-2008 (Originário Pregão 21-2008). FINALIDADE: 
acrescer quantidade dentro do percentual permitido pela Lei 8.666/93. VALOR (da alteração): R$ 343,28. 
CONTRATANTE: Município Macatuba. CONTRATADA: UNIBANCO AIG SEGUROS S.A. (repre­
sentada por Darema Corretora de Seguros Ltda). OBJETO (contrato): seguro dos veículos da frota muni­
cipal, por 12 meses. FUND. LEGAL: § 1°, do art. 65 da Lei 8.666/93. ASSINATURA: 12/08/2008. 
Macatuba, 12 de agosto de 2.008.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO CONTRATO 91-2008
CONTRATANTE: Prefeitura de Macatuba PROC: 86-2008 CONTRATADA: Jaupavi Terraplena- 
gem e Pavimentação Ltda VALOR: R$ 140.670,00 ASSINATURA: 13/08/08 OBJETO: execução de 
10.420,00 m^ de reperfilagem asfáltica em CBUQ (e=1,5 cm), em diversas ruas do Jardim Bocayuva, 
com fornecimento de material, mão-de-obra e equipamentos, em conformidade com os projetos básico e 
executivo e demais doc. integrantes do edital, para conclusão em 30 dias da Ordem de Serviço VIGÊN­
CIA: até 31/12/08 MODALIDADE: T P  (11-2008) PROPONENTES: 1 
Macatuba, 13 de agosto de 2.008 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal
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Últimos produtos para reve 
Ligue que iremos até você!

8146-7134

grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:
Texto do classificado:

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos Empregos

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. ^  
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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Ga b r ie l a  Do n a t t o

No mês de julho foram re­
alizados mais partos normais 
do que cesarianas em Lençóis 
Paulista, num total de 20 con­
tra 17. Esta é a terceira vez que 
o número de partos normais 
realizados em um mês supera 
o número de cesáreas em pou­
co mais de um ano. Em mar­
ço e dezembro de 2007 foram 
feitos mais partos normais 
do que cesáreas. Os números 
referem-se apenas aos atendi­
mentos feitos pelo SUS (Siste­
ma Único de Saúde).

A evolução do número de 
partos normais na Maternida­
de Angelina Zillo começou a 
ser acompanhada recentemen­
te pela equipe de enfermagem, 
conforme explica Márcio Ca- 
neppele Santarém, que assu­
miu interinamente a Diretoria 
de Saúde. "Esses profissionais 
têm a meta de aumentar cada 
vez mais o número de partos 
normais. Para isso eles sem­
pre procuram conscientizar as 
gestantes que o procedimento 
é mais saudável para a mãe e o 
bebê", afirma. Santarém acre­
dita que o número de partos 
normais deve aumentar. "É um 
trabalho constante. Pois a bus­
ca pela cesárea é um problema 
cultural. As mulheres querem 
esse procedimento porque o 
parto da mãe foi assim tam­
bém. Para mudar essa men­
talidade as unidades básicas 
de saúde e os ginecologistas

Parto humanizado
Lençóis consegue baixar número de cesarianas realizadas pelo SUS; maternidade 
utiliza cursos para conscientizar mães sobre os benefícios do parto normal

Fernanda Benedetti

Nesta semana quatro bebês nasceram de parto normal na maternidade de Lençóis Paulista; tempo de recuperação da mãe é menor

do Programa Saúde da Famí­
lia também estão com a gente 
nesse processo", comenta.

Segundo a enfermeira da 
maternidade, Thaís Munhoz, 
a equipe possui o número de 
partos realizados a partir de 
janeiro de 2007. Entretanto, 
não existe o número de partos

realizados entre janeiro e ju­
nho de 2008.

De acordo com Thaís, o 
parto normal é a forma mais 
saudável de se ter uma crian­
ça. "Depois do parto a mãe já 
pode pegar o filho no colo e 
comer qualquer coisa. O leite 
materno também desce mais

rápido. Mas a maioria das 
mulheres já chegam à mater­
nidade querendo fazer o parto 
cesárea", explica.

Só nesta semana, quatro 
mães deram a luz pelo mé­
todo humanizado na ma­
ternidade de Lençóis. Eliane 
Regina Rosa Lidiane foi uma

delas. Este é o terceiro filho 
de Eliane. O primeiro nasceu 
por cesárea e os dois últimos 
pelo parto natural. "O parto 
normal é bem melhor. O cor­
po se recupera mais rápido. Eu 
me lembro que na cesárea eu 
senti muita dor, precisava an­
dar segurando a barriga. Já no

parto normal eu me recuperei 
rapidamente", avalia Eliane. 
Mas é bom lembrar que o par­
to normal não é indicado em 
algumas situações, como gra­
videz de gêmeos e em mulhe­
res hipertensas, por exemplo.

Segundo Thaís, muitas mu­
lheres são incentivadas a fazer 
uma cesárea ainda no pré- 
natal. Curiosamente, a remu­
neração para os médicos que 
realizam parto normal é maior 
do que quando é feita uma 
cesariana. "Falam que o parto 
normal demora e dói, ao con­
trário da cesárea", conta Adeil- 
za Maria dos Santos Souza, 
que esta semana também teve 
um filho por parto normal.

NA r e g iã o
Nas outras cidades onde 

O ECO circula, nenhuma ma­
ternidade conseguiu realizar 
mais partos normais do que 
cesarianas, pelo menos nos úl­
timos dois anos.

Em Agudos o número de 
cesarianas é bem maior. Em 
2007 foram 299 cesáreas con­
tra 136 partos normais. Até o 
mês de julho deste ano foram 
135 cesáreas contra 89 partos 
normais.

Já em Macatuba, dos 328 
bebês que nasceram no ano 
passado, apenas 37 vieram por 
parto normal. Foram 291 cesa­
rianas. Até o mês de julho des­
te ano a maternidade da Santa 
Casa havia realizado 174 cesa­
rianas e 26 partos normais.

O ia 09/M
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VACINAÇAO
VIROU PROGRAMA FAMÍLIA

Leve seu filho menor de 5 anos para 
ser vacinado contra a PARALISIA 

INFANTIL na unidade de saúde 
mais próxima da sua casa. Não 

se esqueça de levar o cartão 
I  t  de vacina.

E atenção, vacinação 
virou programa 
para toda a família. 

Se você tem de 20 
a 39 anos, 

também 
deve tomar 

a vacina 
contra 
RUBÉOLA.

©
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CUIDANDO  DE GENTE
Secretaria de Saúde

U

Nós cuidamos da sua saúde e de sua família,
fornecendo celulose flu ff para a fabricação de produtos higiênicos
descartáveis, como absorventes íntimos e fraldas.

A Lwarcel Fibras Especiais 
faz parte do seu dia-a-dia.

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

www.grupolwart.com.br

http://www.grupolwart.com.br


Lanchonete Quero Mais, Salsichão e 

Cia da Esfiha, em Lençóis Paulista, 
foram os pontos escolhidos pela galera 

para curtir o fim de semana com a 

família ou amigos

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

príncipe
S H O P P I N G

RUA RAUL GONÇALVES DE OLIVEIRA, 0 °  137 
FONE: 14. 3 2 B 3 - I I B 3  -  CENTRO 

LENÇÓIS PAULISTA

DDSE C H O P P
3264-3613 /  9741-3712

BARRIL DE CHOPP - 15lt

R$ 63,®®
TAMPAO E TOALHA DE MESA PARA LOCAÇAO 

Rua XV de Novembro, 06 
Centro - Lençóis Paulista

A U T D  P D S T D
SAN M A R IN O

PROMOÇÃO DE FIM DE SEMANA 
LAVE SEU CARRO E ABASTEÇA

Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 
Pq. Rondon - F.: 3263-5373 

Lençóis Paulista

M O D A S
Rua Ignácio Anselmo, 812 

F.: 32G3-D9GD - Lençóis Pta.
Rua Geraldo Pereira de Garros, 636 

F.: 3264-I92D - Lençóis Pta.

Posfo Cliiirroscnrín àVUnIcIo
1 SUPER PROMOÇÃO |

G A S. CO M U M R$ 2,439

Á L C O O L R$ 1,159

D IE S E L R$ 2,059
1 POSTO: 14. 3264-9665 |

»AJfól3263-0337
RODÍZIO CASAL 

R$28

Ficou na mão. 
Ligue para nós!

I Oficina especíalízadal*
INJEÇAO ELETRÔNICA, 
DIREÇÃO HIDRÁULICA 
AR CONDICIONADO, 

NACIONAIS[ÍIMPORTADOS

Rua Minas Gerais, SSQJd. Cruzeiro 
F.:14.3263-6482 

Cel.: 8124-61 HeLençóis Paulista

M áxim a Q ualidade

Irema
EQUIPAMENTOS IN D U STR IA IS^

(3©[§gQfla
( 14) 3264-3707

9116-9545

R; Cândido Alvim de Paula, n°311 - Jd. Ubirama I Rua Sete de Setembro, 241 - Centro - Agudos

R Ee W R M ilS En iO N ERLU3UL5M3U3GI?

n V e n t

Rua XV de Novembro, 194 - Centro 
F.: 3263 2318 - Lençóis Pauiista

Projetos Residenciais e Comerciais 
Projeto para Corpo de Bombeiros 

Regularizações - Ampliações 
Acompanhamento de Obras 

Avaliações de Imóveis 
Paisagismo - Layouts 

Orçamentos em Geral

Ana Cláudia G. Varaschin
CREA:5062575169 

Celular; (14) 9651-3369
Rua Anita Garíbaldi, 738 
Centro - Lençóis Paulista 
anaclaudiagv@ig.com.br

mailto:anaclaudiagv@ig.com.br

